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Picadas estreitas e largos horizontes do saber. 
Spix e Martius e o conhecimento sobre as Minas Gerais do Oitocentos. 

 
José Newton Coelho Meneses (UFMG) 

L’arbre, la fleur, le fruit, l’épi ont été des symboles,  
moteurs de l’imaginaire, avant d’être objets théoriques. 

Georges Canguilhem 
 

 O zoólogo Johann Baptist von Spix e o botânico Carl Friedrich Philipp von Martius eram 

homens de ciência herdeiros do “século das luzes”. Como tal, parte de um círculo científico que 
participou de um processo-tempo da construção das bases sistemáticas da exploração científica 

moderna da natureza. Essa dinâmica temporal das ciências naturais oitocentistas é marcada 

pela necessidade de conhecer e de dominar o mundo natural, pressupostos já presentes depois 

do século XV, mas, acrescida, a partir do século XVIII, da exigência de guardar o seu registro. 

Para o viajante cientista do século XIX, conhecer os novos mundos em expedições era, então, 

registrar em narrativas os elementos novos da natureza e dos seus naturais1 

 O empirismo era a raiz desse conhecimento e o conformava em três eixos: o ver o novo, o 

seu registro e a sua ordenação. Eram homens de ciência que não abandonaram a tradição de 

Humboldt e de Linné. Nomear o mundo natural e classificá-lo era comprovar a capacidade 

humana de conhecer, memorizar e apropriar. A construção deste saber sistemático, fruto de 

embates complexos e de pensamentos díspares entre as ideias como as do conde de Buffon e 

as de Jean-Jacques Rousseau, para tomar apenas um exemplo, era complexa. No entanto, 

culminaram na preconização unânime do conhecer, registrar, ordenar e apropriar. A ciência 

europeia neste tempo exigiu que o cientista fosse homem capaz de pensar no gabinete e sair 

dele para o exercício do campo. Exigia do homem de ciências, ser viajante. Não de uma viagem 

diletante, mas de um deslocamento para a produção do conhecimento. 

O que motivava a viagem era, por excelência, a paisagem. Ela era a diferença que 

enriquecia a visão, o sentimento e a razão. Ela seduzia sensualmente, instigava a curiosidade, 

induzia ao saber.  A paisagem oferecia oportunidades colonizadoras, da mesma forma 

sedutoras e, além de tudo, abrigava e acolhia o homem. Eram, portanto, duas paisagens a se 

explorar: a natural e a humana. Havia que se desenhar as paisagens, mapeá-las, compreendê-

las, registrar suas conformações e, por fim aproveitá-las como um bem conquistado. 

Na história do Brasil, a invasão das tropas napoleônicas em Portugal e a mudança da 

Corte portuguesa para o Rio de Janeiro abriram as portas aos cientistas europeus e tal abertura 

teve continuidade no período pós-independência. Desde sempre, a Monarquia lusa, como 

compreende Ângela Domingues, viu nas viagens científicas possibilidades de transformar as 

descrições e amostras dos produtos da natureza de vários lugares do além-mar, não apenas em 

                                                        
1 Sobre os viajantes naturalistas no Brasil oitocentista há enorme e rica produção de estudos. O caráter deste texto me faz evitar aqui citações 
em rodapé. Ao final, junto às referências bibliográficas, elenco os textos que são mencionados, citados ou que participam de ideias contidas 
nesta pequena reflexão. 
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um inventário da diversidade natural do Império português, mas, como “potencialidades 
naturais”, a contribuir com o desenvolvimento econômico do Reino e o incremento de suas 
indústrias, seu comércio, e as possibilidades de curas para doenças.  

A compreensão, hoje, de nossas paisagens cultural e natural oitocentistas têm nas 

narrativas dos viajantes estrangeiros, fontes primordiais, trabalhadas por quantos estudiosos se 

interessam pelos aspectos variados de nossa história. Os caminhos ou as “picadas” de Spix e 
Martius e tantos outros naturalistas, cientistas e viajantes, nos levam, por suas narrativas 

memorialísticas, à informações primorosas sobre aspectos primordiais da nossa formação 

sócio-histórica. 

A picada ficou tão estreita, que a custo passava uma mula atrás da outra (…). Assim está 
escrito na narrativa de Johann Baptist von Spix e de Carl Friedrich Philipp von Martius sobre 

certo trecho do percurso por Minas. A frase não diz, no entanto, dos horizontes de 

conhecimentos e dos caminhos de saber contidos nessas estreitas picadas. 

Pensar a viagem dos naturalistas em sua complexidade é buscar a compreensão de 

sentidos e de significados para o tempo da viagem e para o nosso tempo. As narrativas de suas 

viagens evidenciam paisagens de tempos passados e naturezas do presente. Frente a desastres 

ambientais que presenciamos hoje, as narrativas acerca da nossa natureza e do homem que a 

vivenciava soam aos nossos ouvidos como prenúncios e como suporte propositivo para 

explorações mais sustentáveis. 

As viagens científicas tinham e têm condicionantes primordiais: preparativos técnicos e 

tecnológicos, busca de segurança em seu movimento pouco confortável, preparação por um 

acolhimento desconhecido. Elas são conhecimentos e reconhecimentos, não apenas do outro, 

mas, de si! Viajar, para um cientista oitocentista, era um ato de coragem. Era deslocar-se do 

espaço dominado, do ambiente próprio, do cotidiano seguro para apreender estruturas 

diversas, inseguras e perigosas.  

Movimento no espaço, a viagem – ontem e hoje – implica deslocamentos no tempo. Em 

vários aspectos interrompe-se um tempo doméstico e arrisca-se a temporalidades novas. A 

viagem é busca e é renovação. É estranheza e é tolerância. É embate e é aceitação. É atividade 

intensa geradora de saber novo. Planejar este deslocamento temporo-espacial é se preparar 

para o não planejado. 

A viagem de ciência no século XIX implicava em construção de narrativas escritas, lidas e 

criticadas por um público leitor exigente de informações geográficas, naturalistas, culturais e 

epistemológicas. O naturalista viajava para produzir saber e informar conhecimentos. Partia de 

um plano de gabinete e mergulhava em um campo desconhecido, como se peregrinasse para 

uma cognição renovadora e para uma rota iniciática do próprio ser. Renovavam-se, portanto, o 

viajante e os seus objetivos cognitivos na viagem.  

A experiência da alteridade era o que dava ritmo ao viajante. O novo e o estranho 

redimensionavam o que era próprio enquanto davam a conhecer o estrangeiro, sua cultura, 

suas paisagens, seus modos de viver, suas naturezas. Conhecer era, para o cientista do início do 
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século XIX, possibilitar progresso para a sociedade. Este pensamento iluminista era motor para 

o plano de pesquisa e para o exercício do campo. Ele dava vigor ao cientista-viajante. 

A produção de saberes acerca das paisagens visitadas e sobre as terras e culturas novas 

encontradas é rica fonte de compreensão da cultura científica e das propostas de criação de 

riquezas e de bem estar para o homem do Oitocentos. Para Georges Canguilhem, as questões 

do conhecimento sobre as paisagens naturais são antes “filosóficas” que “fisiológicas”. Para 
ele, em se tratando de saberes sobre os vegetais, “a árvore, a flor, o fruto, o espinho, foram 
símbolos, motores do imaginário, antes de serem objetos teóricos”. Assim, a cultura e a 
experiência humana, a ciência e a natureza, a humanidade e a terra, são instrumentos de um 

saber experimental e aplicável, valores importantes no pensamento filosófico, histórico e 

científico do tempo de Spix e Martius, evidenciados pelas experiências de campo e pelas 

edições de livros, pelos esforços de tradução e pelo investimento na circulação dos textos.  

São complexos esses valores científicos-filosóficos: querem resolver problemas 

concretos da economia das nações e “fazer admirar as maravilhas da natureza criada por 
Deus”. Tudo isso traduzido em uma “ciência experimental” e em “aplicações técnicas”, campo 
pelo qual se atesta a capacidade do homem de produzir saber e de aplicá-lo para uma vida 

melhor. Isso era a Filantropia, atitude científica e valor – laicização do sentimento de caridade 

cristã. Ela tornava-se, como quer Catherine Duprat, em uma vertente romântica e prática da 

ciência, no “Iluminismo tardio” e, diria eu, do romantismo do século XIX.  Essa atitude-valor 

manifestava-se como um reconhecimento da “humanidade” transformada em possibilidade de 

o homem proporcionar “prosperidade social”. Esta seria alcançada pelo “progresso”. Para este 
homem de sabedoria, a ciência poderia, através do conhecimento do mundo natural, ser 

instrumento para o alcance dessa prosperidade. Era o que motivava os nossos personagens a se 

afastarem de seu mundo “civilizado” e se embrenharem nos caminhos do sertão americano. Se 
não fosse isso, o que justificaria tanto sacrifício? 

Carl Friedrich Philipp von Martius e Johann Baptist von Spix, viajantes dessa Ciência 

oitocentista, traçaram no Brasil percurso largo em extensão e em encontros com paisagens e 

com as gentes da terra. De Vila Rica, caminharam para Mariana e seus distritos, Bento 

Rodrigues e Paracatu de Baixo, hoje soterrados pela irresponsabilidade mineradora, 200 anos 

depois... Cavalgaram de Sabará a Vila do Príncipe, por uma serra do Espinhaço que mirava a 

Mata Atlântica e enxergava o Cerrado... Chegaram às mil cores geográficas do Tejuco-

Diamantina com garimpos de pouco ouro e muita devastação.  De norte a sul e de leste a oeste, 

formaram coleções botânicas, zoológicas e mineralógicas para fins científicos. Narraram no 

Reise in Brasilien (1817-1820), mais de mil páginas de vivências, saberes e experiências. 

Construíram uma ideia de Brasil, de nação brasileira e de história dessa nação que, ainda agora, 

se projeta.  
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Um Quadro da Natureza pintado a quatro mãos pelos mestres 
naturalistas Martius e Spix 

Bernardo Machado Gontijo (UFMG) 

  

 Tesouro paisagístico guardado pelos que aqui habitavam e percorriam seus caminhos, 

trilhas e estradas reais, o Espinhaço permanecia desconhecido para o resto do planeta até ser 

revelado por naturalistas que aqui chegaram a convite de D.João VI. Spix e Martius estavam 

entre eles, cabendo a ambos a ampliação do conhecimento dessa paisagem única, compilando 

informações relativas não só a fauna e flora, mas também á meteorologia, fisiografia, geologia, 

etnografia, história, reproduzindo em território nacional a geografia que Humboldt já havia 

proposto vinte anos antes em sua viagem pelo continente americano. Ambos emocionaram-se 

tanto pela “terra do ouro”, recepcionados que foram por Eschwege em Ouro Preto, como pela 
“terra dos diamantes”, recepcionados que foram pelo Intendente Câmara em Diamantina. No 
Distrito Diamantino admitiram que “parece que a natureza escolheu para a região originária 
dessas pedras preciosas os mais esplêndidos campos e os guarneceu com as mais lindas flores. 

Tudo que até então haviam visto de mais belo e soberbo em paisagens parecia 

incomparavelmente inferior diante do encanto que se oferecia aos seus olhos admirados”. Tal 
deslumbramento iria se perpetuar em toda a obra subsequente, tanto em relação à longa 

viagem que se seguiria pelo território brasileiro, como em relação à coleta exaustiva dos 

exemplares de sua fauna e flora, e dos registros etnográficos, históricos e culturais. 

No capítulo I de “Viagem pelo Brasil”, Martius e Spix deixam bem claro a divisão dos 
trabalhos a que ambos se dedicariam durante os três anos em que percorreriam o território 

brasileiro naquela que se revelaria em uma das mais frutíferas expedições científicas aqui 

realizadas na primeira metade do século XIX. Para além dos aspectos botânicos (Martius) e 

zoológicos (Spix), fica evidente as preocupações com o estabelecimento de correlações com os 

elementos do espaço geográfico tanto no que se referia ao seu componente físico, como no 

que se referia ao seu componente humano.  Esta inovação analítica já havia sido executada 

vinte anos antes por Humboldt, quando de sua viagem pelo continente americano, juntamente 

com Bonpland. Testemunhamos aí o nascimento da própria ecologia enquanto ramo do 

conhecimento que tão intimamente dialoga com a geografia, a biologia e, de resto, com todas 

as demais ciências naturais. Martius e Spix, assim como outros naturalistas que então 

percorreram o território da hoje Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço, inauguraram o 

conhecimento científico-ecológico-natural dessa cordilheira, razão de ser de seu 

reconhecimento pela UNESCO. Este reconhecimento não prescinde do elemento humano, 

sendo que ele sempre esteve presente no olhar dos dois naturalistas. Tratava-se de uma análise 

integrada na qual se buscava as interelações dos diversos elementos do meio físico com a biota, 

buscando-se identificar não só as causas da distribuição geográfica dos seres vivos, mas as 

adaptações, as formas, razões de eventuais variações, etc. Em outras palavras, procuraram 

estudar o meio por uma perspectiva ecológica então inédita, baseada nos preceitos 

humboldtianos, algo que poderia até soar simples e óbvio à luz do conhecimento atual, mas que 
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era extremamente inovador na época. Na impossibilidade de Humboldt vir a pintar um de seus 

quadros de natureza na paisagem tão inspiradora de nosso território, coube aos dois 

naturalistas bávaros a execução de uma obra grandiosa que perpetuou-se ao longo do século 

XIX com a continuidade do trabalho de Von Martius a partir do material por eles coletado, uma 

vez que Spix, 13 anos mais velho que Von Martius, veio a falecer antes do término da redação do 

segundo volume da “Viagem pelo Brasil”, precisamente aquele no qual descrevem seus 
percursos pela hoje Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço. 

Na impossibilidade de pintar um quadro de natureza verticalizado, como o que 

Humboldt havia realizado em relação ao Chimborazo dezesseis anos antes nos Andes de Nova 

Granada (hoje Equador), Martius e Spix conceberam uma Naturgemälde horizontalizada, na qual 

incluíram o território de nossa Reserva da Biosfera que carinhosamente chamavam de “Alpes 

Tropicais” (“Tudo vai tomando sempre mais verdadeira feição alpina, heroico-romântica”).  
Tratava-se de um conjunto magnífico de transectos/perfis topográficos/vegetacionais/ 

fisiográficos que abrangiam desde o Rio de Janeiro até Minas Gerais, neles podendo ser 

identificadas as principais cadeias montanhosas, altitudes, as espécies e famílias vegetacionais 

mais representativas, o posicionamento altimétrico das mesmas, cidades, topônimos, rios, 

enfim, um quadro ampliado, refletindo a vastidão do território até então percorrido, e 

anunciando o rigor e a qualidade do trabalho já realizado e daquele que ainda viria a ser 

pacientemente executado (as bacias dos rios São Francisco, Parnaíba e Amazonas ainda seriam 

por eles exploradas). No transecto/perfil realizado entre o Pico do Itacolomi e o Pico do Itambé, 

precisamente o território da Reserva da Biosfera da Reserva do Espinhaço, percebe-se a Serra 

do Cipó bem ao centro e toda uma riqueza de detalhes florísticos, ricamente ilustrados e 

precisamente contextualizados geograficamente. 

Como que brincando com as escalas, Spix e Martius não perderam a oportunidade de 

realizar aprofundamentos  analíticos em três elevações emblemáticas da Reserva da Biosfera da 

Serra do Espinhaço – o Maciço do Caraça e os Picos do Itacolomi e do Itambé – justamente 

aquelas mais elevadas e com grande apelo paisagístico. Se no Caraça a presença do Hospício de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens surpreendia enquanto oásis de quietude e espaço propício à 

meditação e contemplação (“Nenhum lugar da terra poderá melhor livrar a alma das inclinações 

e preocupações mundanas do que esta habitação solitária de piedosa contemplação”), no 
Itacolomi realizam um minucioso diagnóstico mineralógico e florístico, buscam estabelecer 

algumas correlações ecológicas e descortinam a vista de um Quadrilátero Ferrífero ainda por 

ser desbravado. O Itambé, por sua vez, convidava a reproduzir, ainda que em menor escala, o 

feito de Humboldt no Chimborazo – “Esse monte eleva-se soberano, dominando toda a região, 

e forma o centro da serra, que segue para a costa do mar a leste, e a oeste se vai perdendo em 

morros baixos e nas terras planas do São Francisco”. Subindo com um olhar subjetivo-

deslumbrado e, ao mesmo tempo objetivo-científico, os dois naturalistas bávaros atingem o 

cume e alegram-se com o que chamam de “magnífico panorama”. Identificam todas as serras e 
bacias de drenagem ao alcance da vista, realizam medições e coletas e relatam até mesmo uma 

eventual ocorrência pretérita de neve no local. Retornaram satisfeitos após constatarem ter 

sido o Itambé o “monte mais alto cuja ascensão fizemos e cuja altura medimos em toda a nossa 
viagem pelo Brasil”.  
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Percorrendo, in loco, a grande transição biômica representada pela cadeia do Espinhaço, 

Martius e Spix tiveram, aqui, a oportunidade de colocar em prática, já na primeira fase de sua 

longa jornada pelo Brasil, os princípios metodológicos de uma ciência ainda em 

amadurecimento, ávida de dados primários para que novas correlações pudessem ser 

estabelecidas e outras, eventualmente, reveladas. Era grande a necessidade de realização de 

medidas com rigor e precisão, assim como grande também era a necessidade de se coletarem 

amostras, o registro correto de suas localizações, as circunstâncias de suas ocorrências, e tudo 

mais que fosse preciso para subsidiar análises posteriores mais aprofundadas. Neste sentido, os 

campos rupestres de altitude, fossem eles sobre quartzito, fossem sobre canga ferruginosa, 

revelaram-se enquanto um magnífico manancial florístico e base de uma riquíssima cadeia 

trófica então desconhecida.  

Os dois naturalistas aprofundam no levantamento da biodiversidade desses 

ecossistemas elevados e já percebem diferenças entre as biotas da região de Diamantina e da 

região de Ouro Preto. Sobrevivendo a Spix e aprofundando em sua paixão botânica, além de 

beber na então recém nascida “Geografia das Plantas” de Humboldt, pode-se ousar dizer que 

von Martius pintou um grande quadro da natureza brasileira a partir da profunda base florística 

que ele próprio revelou. Seu mapa fitogeográfico do Brasil, no qual revela a disposição das 

cinco grandes províncias florísticas por ele identificadas, dialoga de maneira surpreendente com 

o atual mapa oficial de biomas do IBGE. Antecipava dessa maneira, através do filtro florístico, o 

crivo ecológico da adaptação das espécies aos condicionantes do meio físico, algo que só seria 

esclarecido na segunda metade do Século XIX a partir da publicação de Origem das Espécies de 

Darwin e, mais tarde, com a Ecologia Vegetal de Warming!  

O mapa das províncias florísticas de Von Martius foi o prelúdio de sua Flora Brasiliensis, 

obra monumental por ele iniciada e que só veio a ser finalizada no início da século XX, 38 anos 

depois de sua morte (15 volumes em 40 tomos, com 20733 páginas, 3811 pranchas, 6246 

desenhos de plantas e descrição de outras 22767).  

Von Martius distribuiu as espécies por ele coletadas para vários especialistas europeus, 

guardando para si aquelas pertencentes à família das palmeiras. Guardava especial admiração 

por estas plantas pois as considerava como símbolo de renovação contínua (“Nas palmeiras 
existe uma juventude sempre fecunda. No meio delas ressuscito”), publicando outra obra 
prima, referência obrigatória para os admiradores dessas plantas tropicais, a Historia Naturalis 

Palmarum (obra em três volumes, contendo 245 desenhos em cores naturais, contendo 

referências, inclusive, a palmeiras já extintas). A maior paixão que levou consigo, porém, maior 

ainda do que em relação às palmeiras, foi aquela que Von Martius alimentou em relação ao 

Brasil, que considerava sua “segunda pátria”. Nunca deixou de propagar sua admiração e 
afeição pela jovem nação, tendo sido durante muito tempo uma referência quando o assunto 

era a natureza ainda pouco conhecida deste nosso grande território – Goethe e Humboldt 

estavam entre aqueles que gostavam de satisfazer suas curiosidades sobre o Brasil, fosse 

através de cartas ou  de conversas. 

Von Martius ajudou a derrubar o mito falacioso, em voga nos meios 

científicos/intelectuais na época, relativo à suposta inferioridade do continente americano em 
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relação ao velho mundo. Seríamos, supostamente, um continente “jovem” demais, “impuro” e 
“impróprio” para o desenvolvimento de uma suposta civilização nos moldes da referência 
europeia.  

Seguindo a linha iniciada por Humboldt, Von Martius foi veemente em sua defesa das 

belezas e potencialidades da natureza tropical brasileira, exaltou as maravilhas de nossa 

posição intertropical e enxergava aqui todos os meios necessários para a construção de um 

futuro promissor. Também como Humboldt, já antecipava preocupações ambientais quando 

manifestava inquietações quanto a interferências nefastas que a espécie humana já vinha 

causando em uma natureza ainda tão exuberante como a nossa – teríamos talvez, aqui, a 

chance de não repetir os erros ambientais já então percebidos no velho mundo . . . A concepção 

ambiental por trás da ideia da criação de uma Reserva de Biosfera vai nessa direção. 

Continuemos o trabalho iniciado por Martius e Spix quando palmilharam o Espinhaço mineiro – 

que em cada palmeira da serra eles ressurjam e permaneçam, que neste enorme quadro de 

nossa natureza tropical, o legado destes notáveis naturalistas se perpetue!  
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A  M i s s ã o  C i e n t í f i c o - A r t í s t i c a  A u s t r o - A l e m ã  

  Em 1815, o Rei da Baviera, Maximiliam I. Joseph, ordenou à Academia de Ciências da 

Baviera, em Munique, que providenciasse uma viagem científica ao interior da América do Sul, 

certo das vantagens que esta viagem proporcionaria as Ciências e à Humanidade.  

  A grande oportunidade surge por ocasião do casamento da Arquiduquesa 

Leopoldina, filha do Imperador Francisco I da Áustria, com Príncipe herdeiro Dom Pedro de 

Alcântara, do Brasil. Assim por indicação do Rei Maximiliam I. Joseph, sogro de Francisco I, são 

incorporados à comitiva dois naturalistas alemães:  o botânico Martius e o zoólogo Spix. A 

viagem ao Brasil inicia-se na cidade de Munique em fevereiro de 1817. Após a passagem por 

Viena e a estada em Trieste, no continente europeu, os naturalistas percorreram trajeto 

marítimo rumo ao continente sul-americano embarcados nas fragatas Áustria e Augusta. A 

viagem até o Rio de Janeiro durou cerca de três meses e chegou ao Rio de Janeiro no dia 14 de 

julho 1817. 

 

Adaptação dos mapas de distribuição 
das palmeiras no Novo Mundo e no 
Velho Mundo (em: C. F. P. von Martius, 
Historia naturalis palmarum, vol 3. tab. 
geográfica 1 y 2, Munique, 1853). Em 
vermelho,  o trajeto que durou cerca de 
3 meses. 

 

 

 

 

 

 

Vista do porto de Triestre, com as 
fragatas "Áustria" e “Augusta". 
(Gravura a cores segundo 
desenho de G. Resi, Biblioteca 
Nacional, Viena). 
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 Após a chegada ao Brasil, os naturalistas ficam extasiados e perplexos com beleza da 

paisagem da Baía de Guanabara, cercada de montanhas recobertas de florestas tropicais. 

Tamanha exuberância os convida a iniciar, imediatamente, as suas coletas e pesquisas. 

Trabalhavam dia e noite, não só realizando observações botânicas, mas procurando entender, 

anotar e reunir material informativo sobre a história do país, sua evolução econômica e cultural, 

além de todos os aspectos sociais, etnográficos e linguísticos. 

No dia 8 de dezembro de 1817 partiram para São Paulo evitando tomar os mesmos trajetos 

já percorridos por outros naturalistas. Cruzaram o país de sul a norte e leste a oeste em toda 

extensão, observando, pesquisando, estudando, escrevendo e desenhando. 

 Após quase quatro anos, em 8 de dezembro de 1820, os dois pesquisadores regressaram a 

Munique, na Alemanha. Martius tinha, então, 26 anos e teve a felicidade de viver ainda 48 anos 

para estudar e publicar todas as suas observações e pesquisas. Tão logo chegaram a Munique, 

foram honrados pelo Rei Maximiliano Joseph com a concessão da Cruz de Cavalheiro da ordem 

de Mérito Civil, distinção esta que os elevou à classe da nobreza.  

 

 

Membros da Comitiva 

Johann Baptiste von Spix  

Zoólogo, naturalista e paleontólogo, Johann Baptiste von Spix nasceu na 

pequena cidade de Höchstadt an der Aisch (Alemanha) em 9 de 

Fevereiro 1781. Oriundo de família com poucos recursos financeiros, 

aos 11 anos ingressou na Escola Episcopal e posteriormente no 

Seminário Episcopal de Bamberg. Aos 19 anos doutorou-se em 

Filosofia e inicia os estudos em Medicina e Ciências Naturais, 

quando conheceu o Friedrich Wilhelm Joseph Schelling, 

renomado filósofo da natureza, que exerceu forte influência em 

sua formação. Em 1808, ano seguinte à sua formatura, se torna 

responsável pela organização da coleção do Museu de Zoologia de 

Munique; Contudo antes de assumir a função, o rei custeou por dois 

anos seus estudos em Paris, centro de estudos em zoologia, à época. Conviveu com 

personagens renomados da ciência como Georges Cuvier, Jean Baptiste Lamarck e Auguste de 

Saint-Hilaire.  

Em 1810 assumiu a Academia Real de Ciências, onde desenvolveu pesquisas relevantes 

sobre a biologia evolutiva e a anatomia morfológica. O elevado conhecimento em história 

natural agregado ao trabalho árduo e às viagens científicas levaram Spix a planejar e a 

coordenar uma viagem de estudos ao Brasil juntamente com Martius. Johann. B. von Spix foi o 

primeiro zoólogo a pesquisar a região amazônica brasileira e o seu trabalho tornou-se 
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fundamental para estudiosos de todos os tempos, merecendo destaque suas pesquisas sobre 

os animais vertebrados.  

Quando retornou à Europa desenvolveu um inventário pormenorizado e amplo sobre a 

natureza brasileira. Mesmo com a saúde fragilizada, o pesquisador trabalhou incansavelmente e 

em apenas seis anos escreveu tratados completos descrevendo cerca de quinhentos moluscos 

e vertebrados. Algumas publicações relevantes neste sentido são Simiarum et vespertilionum 

Brasiliensium species novae ou Historie Naturelle (1823), trabalho sobre macacos e morcegos, 

Animalia Nova seve species novae Lacertarum (1824), exemplar que descreve lagartos, cobras, 

tartarugas e sapos, e dois volumes intitulados Avium species novae, quas in itinere per Brasiliam 

(1824-1825), livros sobre aves com a participação de Johann G. Wagler. Postumamente foram 

publicados Selecta genera et species Piscium quos in itinere per Brasiliam (1829), volume sobre 

diversas espécies de peixes em coautoria com Louis Agassiz, e a obra Delectus animalium 

articulatorum, quae in itinere per Brasiliam (1830), que traz a descrição minuciosa de alguns 

insetos e uma apresentação escrita pelo entomologista Maximilian Perty.  

Spix morreu repentinamente aos 45 anos de idade, em Munique (14 de Março de 1826), 

após a publicação do primeiro volume de Reise in Brasilien, seu trabalho mais conhecido. 

 

Karl Friedrich Philip von Martius  

Médico, botânico e antropólogo, Karl Friedrich Philip von Martius 

nasceu em Erlangen (Alemanha), em 17 de abril de 1794, oriundo de 

uma família com tradição nas ciências da natureza. Aos 16 anos inicia 

os estudos de Medicina e Ciências Naturais na universidade de sua 

cidade natal e, no último ano do curso, descobriu a Botânica, sua 

grande paixão. Tornou-se seguidor dos princípios defendidos por 

Carl von Linné e Alexandre von Humboldt. Após o término do curso, 

dedicou-se por toda a vida à botânica, primeiramente como aluno da 

Academia Real de Ciências de Munique (doutorado) e depois 

trabalhando no Jardim Botânico dessa cidade, como adjunto do diretor 

(1816), até ser convidado pelo rei Maximiliano, da Baviera, para integrar a missão cientifica que 

viajaria ao Brasil (aos 23 anos). No Brasil, Martius se encanta com o país, e se interessa pela flora 

(obviamente) e também pela música, registrando em partituras, sons que escuta.  

 Ao regressar ao seu país natal, o rei da Baviera o nomeou conservador do Jardim 

Botânico de Munique e professor de Botânica na Universidade da Academia Real de Ciências e 

Letras de Munique.  

Martius produziu uma extensa a obra, principalmente sobre a botânica e a antropologia do 

Brasil. Entre os livros publicados temos: Plantarum horti academici Erlangensi enumeratio (1814), 

Nova genera et species plantarum (1824-1829), Ícones plantarum cryptogranicarum (1828-1834), 
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Von dem Rechetszustande unter den Ureinwhnrn brasiliens (1832), Systema materie medica 

vegetalibus brasiliens (1834), Palmetum Orbignyanum (1847), Glossaria linguarum brasilensis 

(1863), Beitrage zur Ethnographie und Sprachenkunde América zumal brasilens (1861). Com Spix 

escreveu Reisen in brasilien (1823). Contudo, sua mais importante obra é a Flora brasiliensis 

(1840-1906).  

Martius morreu aos 74 anos de idade em Munique (13 de dezembro de 1868). 

Muito se dá crédito ao trabalho de Martius pela grandiosidade de sua obra sobre a 

botânica. Todavia, não é só da riqueza trazida da expedição em termos de material botânico, 

mas também pelo registro artístico do novo continente. Em seu anexo ao volume da publicação 

de “Viagem pelo Brasil”, “Canções brasileiras e melodias indígenas” se torna importante fonte 

de pesquisa e, na falta de meios mecânicos de gravações, a partir da sensibilidade do 

naturalista, ajuda-nos  a entender assim como a colocar mais interrogações sobre o nosso 

passado brasileiro. 

Desta forma, o riquíssimo legado destes naturalistas extrapola o interesse meramente 

científico. Spix e Martius deixaram-se encantar pela viagem, pelo homem e seus costumes, por 

uma diversidade cultural até certo ponto harmônica, em que as culturas índia, negra, mestiça, e 

branca começavam a fundir-se em um poderoso caldeirão multicultural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trecho da partitura de Landum, 
de autoria anônima, a qual foi 
partiturada por Martius em 
Brasilianische Volkslieder (Cantigas 
Populares Brasileiras), Anexo Musical 
do "Viagem pelo Brasil", de Spix e 
Martius. 
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 A Missão Científico-Artística Austro-Alemã era composta, ainda,  por inúmeros outros 

membros. Dentre eles, pode-se citar os botânicos: Johann Baptist Emanuel Pohl, Johann 

Christian Mikan, Heinrich Wilhelm Schott e Giuseppe Raddi, o zoólogo Johann Baptist Natterer, 

o taxidermista Domenico Sochor. Contou ainda com um bibliotecário, Rochus Schüch e 

inúmeros ilustradores: Thomas Ender, Franz Joseph Frühbeck, Benjamin Mary, Johann 

Buchberger, Johann Adam Ackermann, Friedrich Hohe, Johann Jacob Steinmann, G. K. Frick, F. 

W. von Couven.  

 

 Além destes, a comitiva contava com outros desenhistas anônimos, bem como a equipe de 

apoio, composta de guias, tropeiros, escravos, índios, que viabilizariam a parte operacional da 

expedição.  

Ao longo da expedição pelo Brasil, que durou cerca de três anos, os pesquisadores 

coletaram e trocaram muitos materiais, levando para a Europa milhares de espécies de plantas, 

animais e outros objetos etnográficos ganhados ou trocados com povos do Brasil, inclusive 

povos indígenas.  

A coleção relativa a expedição de Martius e Spix é composta por 85 espécies de 

mamíferos, 350 aves, 130 anfíbios, 116 peixes, 2.700 insetos, 6.500 espécies de plantas e outros 

tantos objetos etnográficos obtidos de tribos indígenas de todo o Brasil todo, dos quais 17 são 

instrumentos musicais. De volta à Europa, Martius organizou, catalogou e publicou todo o 

trabalho dando origem a um rico acervo até hoje consultado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lagoa dos pássaros junto ao Rio São Francisco, c. 1818 (em: J. B. von Spix e C. F. P. von Martius, 
Reise in Brasilien em den Fabren 1817-1820, Atlas, lâmina 12, Munique, 1823-1831). 
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A  r o t a  d a  M i s s ã o  C i e n t í f i c o - A r t í s t i c a  
A u s t r o - A l e m ã  

 

Pelo território Brasileiro 

Iniciado em fevereiro de 1817 e finalizado em dezembro de 1820 (desde a saída até o 

retorno a Munique), o trajeto da expedição pelo território brasileiro buscou passar por regiões 

até então pouco conhecidas aos olhos dos estrangeiros. 

Seu percurso, com cerca de dez mil quilômetros, compreende o Rio de Janeiro, onde 

chegaram, e as imediações. Deslocaram-se pelas províncias de São Paulo e Minas Gerais. Nesta 

última província, passaram e descreveram minuciosamente o território que hoje é declarado 

como Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço pela UNESCO. Exploraram cientificamente os 

arredores do Rio São Francisco no interior  da Bahia (incluindo a região próxima à fronteira com 

a província de Goiás. 

 Seguiram caminhos em direção à região de Ilhéus e Salvador e realizaram incursões pelo 

sertão das províncias de Pernambuco, Piauí e Maranhão. Deslocaram-se pela província do Grão-

Pará nas regiões dos rios Amazonas; Negro, Japurá e Solimões.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Itinerário (em vermelho)  da Missão pelo Brasil de 1817 a 182o. Este mapa compõe a obra Flora 

Brasiliensis. 
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A passagem pela Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço, Minas Gerais 

A Reserva da Biosfera, localizada no estado de Minas Gerais, é uma área com cerca de 

3.200.000 hectares, declarada como Reserva da Biosfera pela UNESCO em 2005, dada a sua 

relevância ecológica e de biodiversidade.  Este território foi um dos locais mais visitados no 

Brasil Colônia/Império  devido sua importância econômica vinculada ao erário mineral (ouro, 

diamante, ferro e outros minerais minério) assim como inestimável relevância ecológica.  

 Na época do Brasil Colônia, os caminhos de acesso ligando as Minas Gerais aos portos 

do Rio de Janeiro e  oficializados pela Coroa Portuguesa receberam e recebem, ainda hoje,  a 

designação de Estrada Real. Esta, pode ser dividida em caminhos mais antigos, ligados ao Ciclo 

do Ouro, como os caminhos de Sabarabuçu e Velho (Século XVII) e posteriormente, no Século 

XVIII, foram criados os caminhos Novo e do Diamante. 

A Missão Austro-Alemã  percorreu os vários caminhos da Estrada Real: na região do 

Quadrilátero Ferrífero deslocou-se pelos Caminhos Novo, Velho e de Sabarabuçu. E seguiu em 

direção Norte, rumo à Serra do Espinhaço Meridional, pelo Caminho dos Diamantes, passando 

por Conceição do Mato Dentro, distrito de Itapanhoacanga, município de Alvorada de Minas e, 

posteriormente, Serro.  

Seguiram rumo Nororeste, em direção ao Distrito Diamantino, passando por Milho Verde 

(distrito de Serro), quando a narrativa de Martius se torna extremamente romântica ao 

descrever a região e sua fitofisionomia rupestre, ou seja, de plantas em rochas,  consorciada às 

áreas de lavagens de diamantes. Dentre  os vários naturalistas que passaram por aqui, Martius e 

Spix foram os únicos que que subiram o Pico do Itambé, nomeados por eles se Serra do Itambe. 

Percorreram o caminho em direção a Mendanha, Rio Manso (cidade de Couto de 

Magalhães de Minas) em direção a Minas Novas, deixando o território da Reserva da Biosfera 

em meados de 1818. 
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Mapa da Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço com localização no estado de Minas Gerais e 
demarcação dos caminhos da Estrada Real, percorridos por Martius e Spix em 1818. 
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I n t e r p r e t a n d o  p a i s a g e n s  c o m  M a r t i u s  e  S p i x  n a  
R e s e r v a  d a  B i o s f e r a  d a  S e r r a  d o  E s p i n h a ç o  

 
  De forma geral, Martius,  Spix e demais membros da Comitiva trilharam os caminhos da 

Estrada Real pela Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço de sul, porção desiginada por 

Quadrilátero Ferrífero, rumo norte, para a porção da Serra do Espinhaço. Neste sentido, 

apresentaremos detalhes de algumas iconografias, ou seja, desenhos que, quando Martius 

voltou à Europa,  foram aprimorados e que encontram-se na obra Flora Brasiliensis. 

 

  O primeiro, como apresentado abaixo, é um transecto entre Villa Rica (Ouro Preto) e 

Tejuco (Diamantina) no qual os naturalistas Martius e Spix fazem referências às principais 

espécies da flora encontradas, assim como de importantes marcos geográficos, como o Morro 

do Itambé atualmente conhecido por Pico do Itambé (próximo ao Tejuco). 
 
 
 
N o r t e            S u l  
 

 
P o r ç ã o  E s p i n h a ç o  P o r ç ã o  

Q u a d r i l á t e r o  
F e r r í f e r o   
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I n t e r p r e t a n d o  p a i s a g e n s  c o m  M a r t i u s  e  S p i x :  
Q u a d r i l á t e r o  F e r r í f e r o  

 

Pico de Itabira do Campo 

Desde o início da ocupação das terras das Minas Gerais, em fins do Século XVII, o Pico do 
Itabirito serviu como marco geográfico e referencial de localização para os novos caminhos 

descobertos pelos bandeirantes, mas que já havia sido traçados há muito, pelos povos 

indígenas que habitavam estas paragens. 

O termo Itabira significa pedra ou rocha brilhante, ou, por outra interpretação: empinada 

(ita – pedra, rocha, metal, byra – erguer-se, levantar-se), existindo também a grafia mais antiga 

Itaubira, do Século XVIII.  Na década de 40 do Século XIX, trabalhou na região Dr. F. J. Stephan, 

clínico dos mineradores ingleses. Dr. Stephan veio ao Brasil originalmente como médico 

particular de D. Amélia de Leuchtenberg, segunda esposa de D. Pedro I. Durante sua estadia em 

Minas, dedicou-se à pesquisa de história natural, deixando um desenho do Pico para o botânico 

von Martius.  Nas proximidades, foi criado o distrito de Itabira do Campo que, em função de sua 

emancipação a município em 1923, passou a ser chamado de Itabirito, levando este nome 

também ao pico.  Devido à sua relevância econômica, geográfica e histórica, o Pico de Itabirito e 

seu entorno vem sendo objeto de disputas, dada a riqueza mineral, em especial, ferro e ouro, 

desde o Século XIX. 

Cacumen Montis Pico D’Itabira do Campo in Provincia Minarum, c. 1840. 
EDITOR: Carl Friedrich Philipp von Martius;. DESENHISTA: F. J. Stephan. GRAVADOR: August Brandmeyer 
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Mina de Cata Branca 

Localizada próximo ao Pico do Itabirito, a Mina de Cata Branca dos Areches foi uma 

importante mina de ouro na primeira década do Século XIX e visitada por Martius e Spix. A 

Brazilian Company explorou a Mina de Cata Branca até meados de 1844; quando, em virtude de 

seu desmoronamento, foi fechada e vendida para a St. John d’El Rey Mining Company, Limited. 

 
 

Montis Auriferi ad Cata-Branca in Prov. Minarum  c.1856 

EDITOR: Carl Friedrich Philipp von Martius; August Wilheim Eichler.  A PARTIR DE: Estevão. DESENHISTA: 
Carl Friedrich Philipp von Martius; GRAVADOR: August Brandmeyer 

 
 

 
 
 

Foto:�Úrsula�Ruckys,�2009�
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Rio das Velhas 

 A Estrada Real foi uma etapa importante da viagem de Spix e Martius. Eles passaram 

pelos caminhos antigos, trilhados ao longo do rio das Velhas e descreveram o trajeto que 

ligava Ouro Preto a Sabará. Após este percurso, que durou cerca de 15 dias, seguiram em 

direção a Diamantina, passando pelo Caminho dos Diamantes.  

 
 

Campi Silvulis Variati ad Fluv. Rio das Velhas, Prov. Minarum  c.1855 

EDITOR: Carl Friedrich Philipp von Martius; August Wilheim Eichler DESENHISTA: Carl Friedrich Philipp 

von Martius. GRAVADOR: August Brandmeyer 
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Hospício da Mãe dos Homens 
 

 
Situada nos municípios de Catas Altas e Santa Bárbara a gravura Hospicio da Mãi dos 

Homens retrata a paisagem do que é hoje, conhecido com Santuário do Caraça. O Complexo 

Santuário do Caraça é o conjunto de toda a propriedade de 11.233 hectares, onde estão 

localizados o Conjunto Arquitetônico do Santuário, a área da RPPN (área de 10.187 ha), e partes 

identificadas pela proprietária como áreas de manejo. No Conjunto Arquitetônico estão a igreja 

neogótica, o prédio do antigo colégio (hoje museu e biblioteca) e a pousada. Na área de manejo 

estão localizadas a Fazenda do Engenho, o Buraco da Boiada, a Fazenda do Capivari. 

 

 

Hospicio da Mãi dos Homens  c. 1823 
EDITORES:  Couven, F. W.; Spix, Johann Baptist von,; DESENHISTA: Martius, Karl Friedrich Philipp von  

 

 

Jornal De Fato, 2013 
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Região montanhosa de Cocais 

A região montanhosa de Cocais localiza-se nas proximidades de Barão de Cocais, por onde 

passa a  Estrada Real e foi etapa importante da viagem de Spix e Martius, quando seguiram 

rumo em direção a Serra da Lapa, atualmente conhecida como Serra do Cipó. NA região de 

Cocais, os naturalistas descreveram paisagens idílicas mas também o grande impacto ambiental 

causado pela extração do ouro e por queimadas da vegetação nativa. 

 
 

Regio Montosa Prope Cocaës, in Prov. Minarum.  c.1855 
EDITOR: Carl Friedrich Philipp von Martius August Wilheim Eichler. A PARTIR DE: Johann Adam 

Ackermann. DESENHISTA: Carl Friedrich Philipp von Martius. GRAVADOR: August Brandmeyer 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 27 

Serra de Ouro Branco 
 

 Na Serra de Ouro Branco, ao sul do Quadrilátero Ferrífero, Martius e Spix descrevem as 
matas das regiões de Minas Gerais, suas montanhas e campos rupestres existentes ali. 
Atualmente, nesta região, encontra-se o Parque Estadual  Serra do Ouro Branco.  

 
 
 

Prospectus in Prov. Minarum Montuosam Regionem e Serra de Ouro Branco Caurum Versus.  c.1855 
 

EDITOR: Carl Friedrich Philipp von Martius August Wilheim Eichler A PARTIR DE: Johann Adam 
Ackermann DESENHISTA: Carl Friedrich Philipp von Martius GRAVADOR: August Brandmeyer 
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Morro do Gravier 

O Morro do Gravier é uma extensão da Serra de Ouro Branco. Eis um trecho da obra de 

Martius e Spix sobre esta região: Ficamos, porém especialmente maravilhados, quando subimos o 

íngreme Morro de Gravier, continuação da Serra de Ouro Branco, ao avistarmos os lírios arbóreos, 

cujos caules fortes e nus, bifurcados nuns poucos galhos, muitas vezes terminados com um tufo de 

folhas compridas, com as queimadas dos campos: carbonizadas na superfície são umas das 

maravilhosas formas do mundo das plantas. Ambos os gêneros que eles formam, Barbacenia e 

Vellosia, são chamados no país canela-de-ema.  (Retirado da obra Viagem ao Brasil, de Spix; Martius, 1981, p. 249) 

 
 
Vallis velloziis arborescentibus consita : In Morro do Gravier prov. Minarum, Tabulae Physiognomicae. 

c. 1840-1857 
 

Autor/Colaborador: Karl Friedrich Philipp von Martius,  Flora Brasiliensis. 
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I n t e r p r e t a n d o  p a i s a g e n s  c o m  M a r t i u s  e  S p i x :   
S e r r a  d o  C i p ó   

 

Serra da Lapa 

Ao longo do século XIX naturalistas europeus, ao percorrerem caminhos da Estrada Real, 

rumo à Serra do Espinhaço, embrenharam-se pela Serra da Lapa hoje denominada Serra do 
Cipó atraídos pelas belezas naturais e para conhecer e pesquisar sua flora e fauna exuberantes. 

Há marcos geográficos como o Pico do Breu, com 1.679 metros de altitude, ponto culminante 

da Serra do Cipó. Seu acesso se dá pelo vilarejo da Lapinha e do seu topo é possível ter uma 

visão de toda a região do Cipó.  

 

Campi Virgultis Distincti Sub Radice Jugi Serra da Lapa, in Prov. Minarum. c.1858 
EDITOR: Carl Friedrich Philipp von Martius; August Wilheim Eichler. A PARTIR DE: Johann Moritz 

Rugendas. DESENHISTA: Carl Friedrich Philipp von Martius. GRAVADOR: Friedrich Wilhelm Emil Bollmann 
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Serra da Lapa 

Na Serra da Lapa hoje denominada Serra do Cipó, os naturalistas também retrataram a 

belíssima paisagem de sua parte mais elevada.  Pode-se observar no canto direito inferior a 

cabeça de frade, um tipo de cactus e a vegetação, em geral, mais rala, típica de formações 

campestres.  

 
 

Campi Cereis Palmis et Aliis Virgultis Variati, in Superiore Jugo Serra da Lapa, Prov. Minarum  c.1858 
EDITOR: Carl Friedrich Philipp von Martius; August Wilheim Eichler A PARTIR DE: Johann Moritz 

Rugendas DESENHISTA: Carl Friedrich Philipp von Martius GRAVADOR: Friedrich Wilhelm Emil Bollmann. 
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Queimadas 

Espetáculo noturno de um campo queimado por fogos no verão seco, na região ocidental 

da Província de Minas, mais precisamente na borda leste da Reserva da Biosfera da Serra do 

Espinhaço. A imagem retrata as queimadas que destruíram as matas virgens, para ceder lugar 

ao plantio ou mineração, especialmente mineração de ouro. As queimadas foram muito 

descritas pelo naturalista Martius como um trato ou manejo preocupante, e que assola a região 

ainda nos dias atuais. 

 
 
Campi Aestate Sicca Ignibus Adusti in Prov. Minarum parte occidentali, spectaculum nocturnum c. 1846 

EDITOR: Carl Friedrich Philipp von Martius; August Wilheim Eichler DESENHISTA Carl Friedrich Philipp von 

Martius 
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Serra do Itambé 

A Serra do Itambé, conhecida atualmente como Pico do Itambé eleva-se a 2.002 metros 

na Serra do Espinhaço, entre os municípios de Serro e Santo Antônio do Itambé. De origem tupi 

“i’ta” (pedra) e “aim’bé” (afiada, pontiaguda): Paredão de montanha, o despenhadeiro, pedra 
áspera. Um importante marco geográfico da região. Martius e Spix foram os naturalistas do 

Século XIX que subiram o Pico do Itambé. 

Uma citacão de Martius sobre o Itambé pode ser encontrada no vol. 2 da obra Viagens ao 

Brasil: O píncaro do Itambé forma um plano de uns trezentos passos de comprimento e a metade 

em largura, interrompido por alguns penhascos e guarnecido por algumas espécies de Xiris, 

Eriocáuleas, a Barbacenia exscapa com Cactus, Melocactus e Bromélias (SPIX e MARTIUS, 1981, vol. 

2, p. 40).  

 

Serra do Itambé. c. 1823.  Retirado de: Atlas zur Reise in Brasilien 
EDITOR: Carl Friedrich Philipp von Martius; M. Lindauer. DESENHISTA: Carl Friedrich Philipp von Martius 
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Lavagem de Diamantes em Curralinho 

O Distrito Diamantino foi oficialmente constituído em 1734, pela Coroa Portuguesa, afim de 

organizar a extração das pedras. Pelo sistema o arraial do Tejuco era a sede da demarcação que 

tinha seus limites nos arraiais de Gouveia, Milho Verde, São Gonçalo, Chapada, Rio Manso, 

Picada e Pé do Morro. Na gravura de Martius, observa-se a lavagem dos diamantes em 
Curralinho, povoado perto de Diamantina; sendo o trabalho realizado por escravos 

garimpeiros. 

Nas palavras de Marius, sobre o Distrito Diamantino: Todo o Distrito Diamantino parece um 
jardim artisticamente plantado, a cuja alternativa de românticos cenários alpestres, de montes e vales, se 
aliam mimosas paisagens de feição idílica. [...] Os outeiros e vales serpenteantes, interrompidos por 
montanhas isoladas, são bordados, ao longo do sopé delas, e nos vales, animados por claros regatos com 
mata de folhagem densa de árvores sempre virentes; junto das encostas estendem-se contínuos campos 
verdes, interrompidos por moitas de arbustos de toda espécie, e sobre as lombadas pouco inclinadas 
expandem-se as mais bonitas campinas, nas quais estão distribuídas Liliáceas, moitas baixas de arbustos e 
arvorezinhas isoladas, enfeitadas com variegadas flores, de modo tão encantador, que se caminha por meio 
delas, como se fosse num parque artisticamente plantado. O próprio solo desse jardim natural é coberto de 
fragmentos de itacolomito de brancura deslumbrante, onde pequenas nascentes sussurram serpeantes, 
aqui e acolá. Finalmente aparecem os últimos topos das lombadas muitos fragmentados e fendidos, restos 
do tempo que renova incessantemente, como ruínas singularmente românticas, mostrando arbustos 
isolados e liquens. Sente-se o viajante, nesses deliciosos jardins, atraído de todos os lados por novos 
encantos e segue extasiado pelos  volteios do caminho sempre nas alturas que o leva de uma a outra das 
belezas naturais. Volvendo o olhar do pacífico e variegado ambiente para a distância, o espectador vê-se 
todo contornado por altas montanhas rochosas que, iluminadas pelos ofuscantes raios solares, refletem 
uma luz resplandecente de seus vértices brancos, recortados em forma maravilhosa, aqui ameaçam 
desmoronar, ou, ali em amontoados terraços uns sobre os outros, puxam para o azul etéreo do céu, ou 
abrem-se profundos vales, patenteando abismos sombrios, onde alguma torrente da montanha abre 
caminho com estrondo. Nesse magnífico ambiente fomos-nos aproximando da primeira lavagem de 
diamantes (SPIX e MARTIUS, 1981, vol. 2, p. 27).  

 
 

Diamantenwaescherey Curralinho. C.1823 
 

EDITOR: Carl Friedrich Philipp von Martius;   

DESENHISTA: E. Meyer. 
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Capões 

 O capão é uma formação vegetal típica do Brasil meridional  e consiste em um grupamento 

de vegetação arbórea cercada por campos. Capão é uma palavra de origem tupi e possui duas 

etimologias possíveis: "mata redonda", por meio da junção dos termos ka'a ("mata") e pu'ã 

("redondo”) ou  "intervalo de mata” por meio da junção dos termos ka'a ("mata") e pa'um 
("intervalo"). 

 
 

Silvulae in Provincia Minarum, caa-apoam s. capões incolis dictae  c.1840 
EDITOR: Carl Friedrich Philipp von Martius; August Wilheim Eichler. DESENHISTA: Carl Friedrich Philipp 

von Martius. 
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F l o r a  B r a s i l i e n s i s :  A  o b r a  d e  M a r t i u s  
 
 Uma das mais importantes obras botânicas já descritas, a Flora Brasiliensis foi durante anos o 

maior projeto na história da botânica mundial. Esta obra foi iniciada em 1839 quando o médico e 

botânico Karl Friedrich Philipp von Martius (1794-1868), iniciou o trabalho de organização das 

informações sobre as espécies botânicas brasileiras. A Flora Brasiliensis, em virtude da 

relevância e detalhamento empregados na sua confecção, contou com cerca de 60 autores.  

 O projeto teve o financiamento dos imperadores Ferdinando I, da Áustria; Dom Pedro II, do 

Brasil e do rei Ludovico I, da Baviera.  

 Esta coletânea de espécies da flora brasileira se destaca pelo número e dimensões dos seus 

volumes, assim como por suas pranchas que chamam atenção pelo detalhamento e beleza 

observados. A obra completa conta com um total de 15 volumes subdivididos em 40 partes. Seu 

primeiro fascículo foi publicado em 1840 e finalizada apenas em 1906 (aproximadamente 38 

anos após a morte de Martius). Em 1915 foi ainda publicado um suplemento contendo 

ilustrações da família Rubiaceae. A obra possui um total de 22.767 espécies, das quais 19.629 são 

nativas. O texto contém aproximadamente 10.360 páginas, 3.811 pranchas que ilustram 6.246 

espécies.  

Sua história se inicia com a viagem de Spix e Martius e sua comitiva que ao longo de três 

anos percorreu 10.000 Km visitando e descrevendo os principais tipos vegetacionais do Brasil. E 

como esforço dessa expedição, os naturalistas levam à Europa uma coleção com mais 20.000 

exsicatas2 de espécies de plantas coletadas em território brasileiro.  

                                                        
2 Exsicata é uma amostra de planta prensada dessecada, acompanhado de uma ou mais etiquetas, com 

informações diversas sobre o espécime (nome da espécie, local e data de coleta, nome do coletor etc.), e 

conservado em acervo científico.  

Detalhe da capa da 
obra Flora Brasiliensis 
e de uma ilustração 
de espécie que ocorre 
na Reserva da 
Biosfera da Serra do 
Espinhaço 
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Além disso, a obra Flora Brasiliensis apresenta, além das ilustrações das plantas, outras 59 

pranchas que esboçam paisagens e tipos da vegetação de locais por onde a comitiva percorreu 

caminhos,  acompanhadas por narrativas detalhadas feitas por Martius, usadas para descrever 

um sistema de classificação da vegetação brasileira proposto por ele. 

 

 

Ripae Fluvii Itahype, Prov. Bahiensis, Carl Friedrich Philipp von Martius. As margens do Rio Itaípe, na 
província da Bahia. C. 1840. 

 

A Flora Brasiliensis  foi até recentemente o maior projeto de florística3 da história da 

botânica mundial, sendo superada somente após 164 anos da sua publicação (em 2004) pela 

Flora Republicae Popularis Sinicae (Flora da República Popular da China). Este fato evidencia sua 

relevância também no cenário científico mundial.  

Outro aspecto de destaque da obra é que, mesmo após mais de 170 anos da publicação do 

primeiro fascículo da Flora Brasiliensis, esta continua sendo a única Flora completa para o Brasil, 

e para muitas famílias de plantas, a única revisão completa disponível. E por essa razão a obra 

apresenta elevada relevância científica, histórica e artística, sendo constantemente utilizada 

para a identificação botânica das plantas sul-americanas, especialmente para o Brasil. 

 

 

                                                                                                                                                                                         
 
3 Florística: ramo da botânica que tem como objetivo inventariar as espécies que constituem a flora de 

determinada região, estudando a sua distribuição e as relações que estabelecem entre si. 
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Detalhes de gravuras de algumas plantas que ocorrem na região da Reserva da Biosfera da Serra do 

Espinhaço e que compõem a Flora Brasiliensis – CRIA que pode ser acessado pela página: 

http://florabrasiliensis.cria.org.br 

 

  

http://florabrasiliensis.cria.org.br/
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F l o r a  B r a s i l i e n s i s :  O  l e g a d o  d e  M a r t i u s  
 

 Com o objetivo de popularizar a ciência e disponibilizar aos brasileiros a maior obra botânica 

já realizada no Brasil , a Flora Brasiliensis, a Universidade de Campinas, em conjunto com o 

Jardim Botânico de Missouri (JBM) e o Centro de Referência em Informação Ambiental (CRIA)  

organizaram o projeto Flora Brasiliensis – CRIA que desde março de 2006 disponibiliza vasto 

conteúdo desta obra à comunidade científica, escolar e público leigo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Detalhe da página inicial do projeto Flora Brasiliensis – CRIA que pode ser acessado pela página: 

http://florabrasiliensis.cria.org.br 

 Neste projeto foi desenvolvido um sistema de informação on-line sobre a flora brasileira, 

tendo como base as imagens digitalizadas em alta resolução das pranchas de famílias 

selecionadas descritas na Flora Brasiliensis de Martius.  

A digitalização das 3811 pranchas existentes nas 40 partes da Flora brasiliensis  foi realizada 

pelo Jardim Botânico de Missouri. Os desenhos da obra original foram fotografados e a partir 

destas foram produzidas imagens em formato TIF. 

 

http://florabrasiliensis.cria.org.br/
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Para a organização das imagens, foi implementado um banco de dados que armazena os 

metadados de cada volume, parte, fascículo e páginas (pranchas ou textos) respeitando a 

hierarquia existente na própria da obra.  

Um banco de dados hierárquico foi implementado para armazenar os nomes citados na 

obra, além de autores, e referências às pranchas e textos. Uma interface web foi desenvolvida 

especialmente para permitir a alimentação dos dados. E todas as informações contidas no Flora 

Brasiliensis - Cria pode ser acessado simultâneo por diversos usuários de forma gratuita. 

Como a Flora foi publicada em fascículos durante mais de 60 anos, e mais de 100 anos já se 

passaram deste a publicação dos primeiros fascículos é de se esperar que ao longo de todo este 

período ocorreram consideráveis mudanças taxonômicas e nomenclaturais. Assim, para que as 

informações contidas no site Flora Brasiliensis – CRIA possam ser acessados pelos seus usuários, 

foi necessário atualizar os nomes citados na obra para que os dados históricos descritos por 

Martius possam ser acessados. Esta atualização vem sendo feita por meio de processo 

colaborativo que envolve especialistas nacionais e internacionais, estudiosos de diferentes 

famílias de plantas, e é coordenado pelo Departamento de Botânica do Instituto de Biologia da 

UNICAMP. 

Nas próximas fases, o projeto pretende implementar outros módulos que agreguem 

informações complementares ao sistema, por exemplo, imagens das exsicatas das plantas, 

imagens das plantas vivas, referências a outros sistemas com informações adicionais, dentre 

outras.  

 

Flora do Brasil – REFLORA 

O REFLORA é uma Plataforma criada pelo Jardim Botânico do Rio de Janeiro que 

disponibiliza uma lista de espécies da Flora do Brasil. Funciona como um tipo de “atualização” 
da proposta feita por Martius e Spix quando eles idealizaram a Flora brasiliensis , haja vista que 

em ambos os casos o intuito é divulgar o conhecimento científico que se detém sobre a flora 

brasileira. 

A primeira versão online da Lista de Espécies da Flora do Brasil foi lançada em 2010 e esta 

foi resultante da Meta 1 estabelecida pela Estratégia Global para a Conservação de Plantas 

(GSPC4-CDB). Nesta etapa, que foi concluída em novembro de 2015, mais de 400 taxonomistas, 

brasileiros e estrangeiros, trabalharam na plataforma divulgando informações sobre as plantas 

brasileiras em tempo real. 

                                                        
4 GSPC é um programa da Convenção sobre Diversidade Biológica da Organização das Nações Unidas 

cujo objetivo foi diminuir o ritmo de extinção de plantas em todo o mundo até 2010. 
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No entanto, a divulgação do conhecimento científico sobre a flora brasileira  manteve-se 

com objetivo de cumprir a Meta 1 estabelecida pela GSPC-CDB para 2020. Neste sentido,   

encontra-se em construção, desde 2016, o novo sistema do projeto da Flora do Brasil 2020 que 

integra o Programa Reflora e recebe o apoio do Sistema de Informação sobre a Biodiversidade 

Brasileira (SiBBr). O projeto conta com descrições, chaves de identificação e ilustrações para as 

espécies de plantas, algas e fungos já descritos para o país.  

Atualmente cerca de 700 pesquisadores fazem parte do projeto e são responsáveis por 

informações nomenclaturais e taxonômicas e distribuição geográfica (abrangência no Brasil, 

endemismo e Domínios Fitogeográficos), formas de vida, substrato e tipos de vegetação. Além 

disso, nessa atualização, foram acrescentadas também informações sobre as espécies 

ameaçadas da flora brasileira, com base no banco de dados do Centro Nacional de Conservação 

da Flora, assim como imagens de exsicatas (provenientes tanto do Herbário Virtual Reflora, 

como do INCT Herbário Virtual da Flora e dos Fungos), de plantas vivas e de ilustrações 

científicas. 

 

 

Detalhe da página inicial do projeto Flora do Brasil 2020 que pode ser acessado pela página: 
http://floradobrasil.jbrj.gov.br 

 

Com base nas informações obtidas pelos especialistas de cada grupo até o momento são 

reconhecidas 46.541 espécies da flora brasileira, sendo 4754 de Algas, 33124 de Angiospermas, 

1568 de Briófitas, 5719 de Fungos, 30 de Gimnospermas e 1346 de Samambaias e Licófitas. 

 

 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/
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Dados do projeto Flora do Brasil 2020 sobre Biomas atuais do Brasil, espécies e sobre dados em 

estados brasilieros.  http://floradobrasil.jbrj.gov.br 

 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/
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M a r t i u s :  O  p a t r o n o  d o s  b i o m a s  b r a s i l e i r o s  

  Martius realizou um levantamento muito expressivo da flora brasileira – o maior 

realizado até os dias de hoje – e partir da observação das espécies das plantas aqui 

encontradas, dividiu a vegetação brasileira em cinco domínios florísticos.  

  Martius usou nomes de ninfas da Mitologia Grega para nomear  os domínios 

vegetacionais. São eles:  

9 Nayades,  ninfa das águas, que se refere à vegetação amazônica; 

9 Dryades, ninfa das florestas, que se refere à vegetação da Mata Atlântica; 

9 Oreades, ninfa dos campos de caça, que se refere à vegetação mais rala, do Cerrado; 

9 Hamadryades, ninfa da morte e ressureição, referente à vegetação da Caatinga, que 

ressuscita por meio de novas folhagens a cada estação chuvosa; 

e por fim, tendo por base informações de outros naturalistas,  

9 Napeias, ninfa das ravinas, a qual associou à vegetação de Mata de Araucária e Pampas. 

 Essa classificação realizada por Martius pode ser considerada a primeira proposta de 

regionalização da vegetação do Brasil. Seu mapa impressiona pela “fidelidade” ao atual padrão 
de distribuição dos biomas brasileiros.   

 

 

 

 

Este mapa, de autoria de Martius,   é 

encontrado no primeiro dos 40 

volumes da Flora Brasiliensis. Neste 

encontram-se litografias das 

paisagens e os ambientes em que as 

plantas se desenvolvem.  
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Nayades  
(Ninfa das águas): 
vegetação do domínio 
Amazônico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Às margens das ilhas do arquipélago paraense 
 

 

 

 

 

 

Árvores que nasceram antes de Cristo na 
floresta as margens do rio Amazonas 
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Dryades  
(ninfa das florestas) 
Vegetação do domínio da 
Mata Atlântica  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perto da propriedade de Jundiquara 

no Distrito de Ubatuba (Litoral de SP) 

 

 

 

 

Floresta primitiva sombreando o 

Jacareí na  Aldeia da Escada, 

Província de  São Paulo 
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Oreades 
(ninfa dos campos de caça) 
Domínio vegetacional do 
Cerrado 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os arvoredos de Minas Novas chamados 

popularmente de “Tabuleiros Cobertos” 

 

 

 

 

 

Campos extensos, cobertos por denso 

matagal, próximo à Serra de S. Antônio do 

Deserto, Província de Minas 
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Hamadryades  
(ninfa da morte e 
ressureição)  
Vegetação do domínio da 
Caatinga 

 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

A floresta quente e sem folhas que chamam 

de “’caa-tinga”, no deserto ao sul da 
Província da Bahia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cachoeira  do Rio São Francisco, chamada 

de Paulo Afonso 
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